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A JEDUCA

A Jeduca é uma associação de criada por jornalistas em 2016 para jornalistas

Objetivo é colaborar para qualificar a cobertura de educação

Por quê?
● A educação é um direito social

● A educação é uma pauta estratégica para o país

● A educação possui interface com várias outras dimensões da vida das pessoas e das politicas 
sociais, por isso tem a ver com economia, saúde, qualidade de vida, empregabilidade, entre outros 
temas



A JEDUCA

O que a Jeduca faz?

• Materiais de orientação sobre temas 
e pautas  (miniguias, guias, 
webinários etc.)

• Cursos

• Congresso Internacional de 
Jornalismo de Educação

• Edital de Jornalismo de Educação -
categoria Estudante 

• Editora Pública



VIOLÊNCIA NA ESCOLA - VIOLÊNCIA CONTRA A ESCOLA

Violência na escola
Ato ou ação de violência, comportamentos 

agressivos, danos ao patrimônio, atos criminosos, 
marginalizações, discriminação, dentre outros 

praticados entre a comunidade escolar (alunos, 
professores, funcionários, familiares) no 

ambiente escolar.
Fonte: 

https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000133967_por

Violência contra a escola

“A violência na escola está diretamente 
relacionada ao dia a dia escolar, como o 

desrespeito entre estudantes e 
professoras e o bullying. A violência da 

escola se fundamenta na ação 
institucional, simbólica, no modo como 

opera a comunidade escolar, como a falta 
de diálogo da gestão com as(os) discentes 
e a deslegitimação das necessidades dos 
estudantes. A violência contra a escola, 

por sua vez, se refere àquelas que 
ocorrem dentro do ambiente escolar, mas 
que se originam fora dela – como os casos 

de tiroteio em que a escola acaba se 
tornando alvo da violência”.

Fonte: https://www.cenpec.org.br/noticias/clima-
escolar-da-indisciplina-e-violencia-as-relacoes-e-

regras-de-convivencia

Violência contra a escola
“(...) utilizamos aqui a expressão “violência contra as escolas” ou “às 

escolas” e não “violência escolar”, pois o agente da violência não é a 
instituição escolar em si ou práticas promovidas por ela ou 
dentro dela. (...) o recente fenômeno de agressões [às escolas] 
tratado nesse documento tem como alvo e locus a escola e a 
comunidade escolar. Contudo, é inegável que as violências nas 
escolas - um fenômeno que contempla inúmeras expressões -
colabora com a emergência do extremismo de direita e a 
consequente cooptação de adolescentes e jovens. Portanto, há 
uma retroalimentação que precisa ser enfrentada”. 

Fonte: 
https://media.campanha.org.br/acervo/documentos/Relatorio_ExtremismoDe
DireitaAtaquesEscolasAlternativasParaAcaoGovernamental_RelatorioTransica

o_2022_12_11.pdf



EVOLUÇÃO ATAQUES A ESCOLAS

Pesquisa em andamento de 
Telma Vinha e Cleo Garcia, 2023

Fonte: 
https://www.youtube.com/watch?v=ubpnZI1mL_
w&ab_channel=Jeduca



EVOLUÇÃO ATAQUES A ESCOLAS
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CARACTERIZANDO OS ATAQUES A ESCOLAS

Pesquisa em andamento de Telma Vinha e Cleo Garcia, 2023

Características agressores

Sofrimento na escola
Por exemplo: ciúmes, ter sido castigado na véspera, bullying...
Por exemplo:  Morro do Chapéu (suspensão), Goiânia e Sobral (bullying), 

Aprendizagem de métodos pela internet (coquetel molotov)

Adolescentes que são usuários da subcultura extremista (últimos anos)
Geralmente buscam fazer o maior numero de vítimas
Planejamento (+ de 2 anos: Aracruz)

Articulação com “comunidades mórbida”
Deep Web e superfície da internet (Instagram, Tiktok, WhatsApp, Telegram, Twitter, 
Discord) 

Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=ubpnZI1mL_w&ab_channel=Jeduca



CARACTERIZANDO OS ATAQUES A ESCOLAS

Relatório “O extremismo de direita entre adolescentes e jovens no Brasil: ataques 
às escolas e alternativas para a ação governamental”

Ataques com armas de fogo nas escolas praticados por alunos e ex-alunos, em geral, são
normalmente associados ao bullying e situações prolongadas de exposição a processos violentos, 
incluindo negligências familiares, autoritarismo parental e conteúdo disseminado em redes sociais e 
aplicativos de trocas de mensagem.

Os alvos de cooptação pelo discurso de extrema-direita são majoritariamente adolescentes
brancos e heterossexuais, e a misoginia exerce um papel crucial no processo. Não à toa, mulheres são 
alvos frequentes de atiradores em massa.

São diversos os meios e métodos de cooptação, entre eles: uso de humor; uso de estética e 
linguagem violentas como a linguagem da machosfera; trollagem; uso de jogos online como Roblox, 
Fortnite, Minecraft; uso de imagens de ataques e compartilhamento de manifestos de atiradores como 
método de propaganda; etc.

Fonte: 
https://media.campanha.org.br/acervo/documentos/Relatorio_ExtremismoDeDireitaAtaquesEscolasAlternativasParaAcaoGove
rnamental_RelatorioTransicao_2022_12_11.pdf



A ONDA DE AMEAÇAS NO 20 DE ABRIL

Fonte: 
https://lupa.uol.com.br/jornalismo/202

3/04/19/acao-coordenada-
impulsionou-ameacas-de-ataque-a-

escolas-para-gerar-panico

Estudo: Monitoramento das ameaças massivas de ataques às escolas e 
universidades: o papel das subcomunidades online que cultuam atiradores em 
escolas e sua relação com os boatos que produziram pânico generalizado no 
Brasil a partir do dia 09/04/2023

Fonte: 
https://a.storyblok.com/f/134103/x/2ff54faf79/monitoramento_das_ameacas_massivas_de_ataques_as_escolas_e_univ
ersidades.pdf



ALGUNS CONCEITOS

Efeito contágio: metáfora emprestada da epidemiologia, que explica como os 
comportamentos podem se espalhar em um grupo de pessoas.
Crítica: comportamentos não são doenças que se espalham por meio do 
contato.

Efeito copycat (imitação): conceito da psicologia que ajuda a explicar as 
chances de as pessoas adotarem comportamentos similares àqueles 
observados

Câmara de eco: ambientes na internet (chats, jogos online, redes sociais) onde 
sentimentos, percepções, opiniões das pessoas são reforçadas por pares



O QUE DIZEM AS PESQUISAS?

The Effect of Media Coverage on Mass Shootings
Michael Jetter (University of Western Australia) e Jay K. Walker
(Old Dominion University)

 Analisa a relação entre a cobertura de ataques violentos contra escolas do telejornal ABC 
World News Tonight e eventos que ocorreram entre 1/1/2013 e 23/6/2016.

 Resultados mostram que há associação estatisticamente significative entre o número de 
ataques que aconteceram após uma notícia durante 4-10 dias.

 Pesquisadores concluem que cobertura jornalística explica 58% dos ataques violentos
contra escolas.

Link: https://docs.iza.org/dp11900.pdf



O QUE DIZEM AS PESQUISAS

Mass Shootings: The Role of the Media in Promoting Generalized Imitation
James N. Meindl (University of Memphis) e Jonathan W. Ivy (Pennsylvania State University)

 Agressores imitam outros agressores, mas não observam os eventos pessoalmente. Por 
isso, a informação pode servir de modelo para imitar um comportamento.

 A mídia pode ser fonte do comportamento observado (todos os tipos de veículos).

 Pesquisas mostram que as pessoas imitam comportamentos apresentados pela mídia.

 O fato de um comportamento veiculado pela mídia não ser realístico não tem influência 
significativa.

 A imitação ocorre independentemente de o modelo ser apresentado ao vivo, num filme 
ou se for descrito.

 A cobertura extensiva da mídia de um ataque (imagem do agressor, suas ideias, sua 
história de vida) pode influenciar diretamente a imitação.

Link: https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC5296697/



NOS ESTADOS UNIDOS

Fonte:https://www.dontnamethem.org/

Fonte: https://nonotoriety.com/



REAÇÕES DA MÍDIA



RECOMENDAÇÕES DA JEDUCA
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RECOMENDAÇÕES DA JEDUCA



CAMINHOS E POSSIBILIDADES DE COBERTURA 
(ou para lidar com o tema)

 A cobertura da violência na escola vai além da ênfase na segurança. Pesquisas 
apontam que, ao lado de medidas de proteção das instituições de ensino, é 
essencial investir em ações para melhorar as relações e o clima escolar

 Pesquisadores apontam que, muitas vezes, os ataques estão associados ao clima 
e à convivência no ambiente escolar - e, também,  ao  avanço da cultura de 
violência, dos impactos da pandemia na saúde mental e a fatores individuais.

 Além de acompanhar a manutenção e os desdobramentos das medidas já 
anunciadas, uma linha de cobertura é verificar se estão sendo pensadas e  
implementadas ações para a convivência, clima na escola e apoio psicológico 
à comunidade escolar.

 Pesquisadores recomendam evitar caracterizar a indisciplina e os problemas de 
convivência como violência, pois reforça a ideia de que é preciso aumentar o 
controle, ao invés de focar em ações para o desenvolvimento social e emocional 
dos estudantes.



INTERNET E REDES SOCIAIS

Fonte: https://porvir.org/pense-antes-de-compartilhar-nao-colabore-com-o-efeito-contagio-de-ataques-as-escolas/

CENÁRIO
Na era das redes sociais, a disseminação de 

informações (ou desinformação) pode 
influenciar no aumento de casos

Compartilhar imagens, vídeos ou fotos de 
agressores ou ataques nas redes sociais, 

WhatsApp etc.  pode gerar  o “efeito contágio”

CONDUTAS

 Denunciar perfis que estão divulgando essas 
informações de forma errônea nas redes sociais

 Acompanhar e supervisionar adolescentes e jovens 
na internet (família e escola)

 Conversar pode ser uma  estratégia de prevenção

 Ficar atento a possíveis comportamentos que 
podem gerar alertas.



CANAIS DE DENÚNCIA

CANAL ESCOLA SEGURA

https://www.gov.br/mj/pt-
br/escolasegura

DISQUE 100/WHATSAPP

(61) 99611-0100

OUTROS CANAIS

Incitação à violência na Internet:
www.denuncie.org.br

Incitação à violência fora da 
Internet:
Sala do Cidadão do MPF 
www.mpf.mp.br/sac

Redes sociais
Facebook
Youtube
Instagram
Twitter
Tik Tok



FAMÍLIAS E EDUCADORES TÊM PAPEL IMPORTANTE

Fonte: https://new.safernet.org.br/content/nota-sobre-cobertura-de-massacres-em-escolas#



COMO PREVENIR, COMO AGIR

Fonte: https://media.campanha.org.br/acervo/documentos/guia_violencia__ok.pdf



COMO PREVENIR, COMO AGIR

Fonte: https://www.gov.br/mec/pt-br/centrais-de-
conteudo/publicacoes/cartilha_recomendacoes_protecao_seguranca_ambiente_escolar.pdf



jeduca.org.brcontato@jeduca.org.br

facebook.com/jeducabrasil/ instagram.com/jeducabrasil twitter.com/jeducaeduca youtube.com/jeduca 


